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APRESENTAÇÃO 

A atenção à saúde impõe muitos desafios aos farmacêuticos e profissionais 
da área. Com uma abordagem lógica, linguagem simples e objetiva, este volume da 
coletânea “Farmácia e Promoção da Saúde”, reúne tópicos importantes e que versam 
sobre o papel do farmacêutico na prática contemporânea; uso de medicamentos, suas 
interações medicamentosas e alimentares; fitoterápicos; intoxicações medicamentosas; 
nanotecnologia e outros temas que se complementam. 

Norteada pelos princípios tecnológicos e científicos subjacentes às ciências 
farmacêuticas, esta obra pode contribuir na escolha de práticas e procedimentos essenciais 
para o uso seguro e preciso dos medicamentos. Por meio de uma apresentação integrada, 
a leitura dos capítulos permite a compreensão das inter-relações da farmacologia, atenção 
farmacêutica e farmacoterapia que norteiam a aplicação clínica dos medicamentos no 
tratamento e acompanhamento dos pacientes. 

Mantendo o compromisso de divulgar o conhecimento e valorizar a ciência, a Atena 
Editora, através dessa publicação, traz importantes ferramentas de trabalho para o 
exercício da profissão farmacêutica abrindo caminhos para solucionar os desafios que 
emergem da era globalizada. Boa leitura a todos! 

Iara Lúcia Tescarollo
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RESUMO: O   estudo  tem  como  objetivo   descrever 
o acompanhamento farmacoterapêutico em 
pacientes idosos com Diabetes Mellitus, em 
uma Unidade Básica de Saúde (UBS) no 
interior de Missão Velha – CE, sendo submetido 
e aprovado no comitê de ética e pesquisa da 
Faculdade de Juazeiro do Norte, sob o número 
de parecer 3.623.456. O acompanhamento 
farmacoterapêutico foi realizado em um grupo 
de 40 idosos, com predomínio de pacientes 
do sexo feminino (55%), e idade média de 70 
anos, no qual identificou-se problemas ligados 
aos medicamentos. Diante destes, foram 
implementadas intervenções farmacêuticas 
visando dirimir erros na farmacoterapia 
do paciente, relacionadas à adesão 
terapêutica, ineficácia terapêutica e interações 
medicamentosas. O acompanhamento por 



 
Farmácia e Promoção da Saúde 5 Capítulo 3 17

parte de um profissional farmacêutico torna-se fundamental, orientando de forma especial 
estes pacientes e buscando conscientizá-los sobre a importância da adesão à terapia 
medicamentosa na melhora da sua saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Cuidados Farmacêuticos. Farmacoterapia. Saúde do idoso.

PHARMACOTHERAPIC MONITORING OF ELDERLY PATIENTS CARED FOR IN A 

HEALTH BASIC UNIT IN MISSÃO VELHA – CEARÁ

ABSTRACT: The study aims to describe the pharmacotherapeutic follow-up in elderly patients 
with Diabetes Mellitus, in a Basic Health Unit (UBS) in the interior of Missão Velha - CE, being 
submitted and approved by the ethics and research committee of the Faculty of Juazeiro do 
Norte, under opinion number 3,623,456. In the pharmacotherapeutic follow-up performed 
in 40 elderly, it was observed that there was a predominance of female patients (55%), with 
an average age of 70 years, where drug-related problems were identified, such as: need, 
effectiveness and safety. Given the problems encountered, pharmaceutical interventions were 
performed with the objective of solving problems in the patient’s Pharmacotherapy, being 
the interventions related to therapeutic adherence, therapeutic ineffectiveness and adverse 
reaction to medications. Therefore, it is concluded that the monitoring by a pharmaceutical 
professional is indispensable, promoting special attention to the patients’ education, seeking 
to make them aware of their health condition and the importance of adherence to drug therapy.
KEYWORDS: Pharmaceutical Care. Pharmacotherapy. Health of the elderly.

1 | 	INTRODUÇÃO 

As Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DNCT) são um dos maiores problemas 
de saúde pública em nível mundial, acometendo milhões de pessoas. Dentre as doenças 
crônicas, Diabetes Mellitus (DM), Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e Dislipidemia 
constituem as doenças que mais provocam casos de morbimortalidade. De acordo com 
Oliveira, estas patologias, em geral, demandam cuidados contínuos e os medicamentos 
são as principais tecnologias terapêuticas utilizadas na prevenção, tratamento e controle. 
Essas doenças, frequentemente diagnosticadas em idosos, predispõem a um maior 
consumo de medicamentos. Este é um dos fatores que contribui para que essa população 
se torne mais suscetível à ocorrência de Problemas Farmacoterapêuticos Potenciais 
(PFTP) (OLIVEIRA; NASCIMENTO; REIS; DIAS; PEREIRA,2016).

As melhorias nas condições de vida, moradia, saneamento e saúde promoveram um 
constante aumento na expectativa de vida do brasileiro. Ampliando, assim a quantidade 
de pessoas da terceira idade, o que faz aumentar os índices de DCNTs e a procura 
por serviços de saúde voltados para a população idosa (SATO; FERMIANO; BASTITÃO; 
MOCCELIN; DRIUSSO; MASCARENHAS, 2017). Segundo o Instituto Brasileiro de 
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Geografia e Estatística (IBGE), a expectativa de vida aumentou para 76,3 anos em 2018, 
e estima-se que, até 2025, o Brasil tenha a sexta maior população de idosos no mundo, 
propiciando cada vez mais desafios nos serviços de saúde, em virtude dos cuidados 
necessários a esta faixa etária (RIBEIRO, 2016; IBGE, 2018).

No decorrer da idade, o organismo passa por várias alterações, o que podem 
acarretar patologias importantes, principalmente as doenças crônico-degenerativas, 
necessitando, portanto, de atenção especial e o uso de vários medicamentos, no qual 
leva a possibilidade de possíveis danos (VIANA; ARANTES; RIBEIRO, 2017).

 Conforme Canto (2016), os medicamentos são um importante recurso terapêutico 
no tratamento das DNCT, a fim de garantir o cuidado e a resolutividade dos problemas de 
saúde. Porém, a falta ou o uso de incorreto do medicamento pode comprometer a efetividade 
terapêutica, o desenvolvimento de reações adversas, interações medicamentosas e 
assim, como intoxicações, ocasionando sérios danos à saúde.

O farmacêutico pode atuar na melhoria da adesão ao tratamento e dos resultados 
da farmacoterapia, através do acompanhamento farmacoterapêutico, realizando 
intervenções farmacêuticas que envolvam o paciente. As orientações farmacêuticas e o 
monitoramento quanto aos hábitos saudáveis, as instruções quanto ao seguimento das 
dosagens prescritas, a verificação do surgimento de reações adversas e a identificação 
de interações medicamentosas são algumas das contribuições que o farmacêutico pode 
promover ao paciente idoso COSTA; FERNANDES, 2016).

O Acompanhamento Farmacoterapêutico ou Seguimento Farmacoterapêutico 
(SFT) é uma ferramenta da prática da Assistência Farmacêutica (AF) que possibilita ao 
farmacêutico aplicar seus conhecimentos sobre problemas de saúde e medicamentos por 
meio da detecção, prevenção e solução de Problemas Relacionados aos Medicamentos 
(PRM), de forma sistemática, contínua e documentada, com a finalidade de atingir 
resultados definidos, objetivando melhorar a qualidade de vida do paciente (BRUNE; 
FERREIRA; FERRARI, 2014).

Segundo Santos (2017), em sua prática, o farmacêutico, deve estar preparado 
para identificar, prevenir e solucionar os diversos problemas quanto a adesão à terapia 
medicamentosa e atuar clinicamente da maneira mais adequada para mitigar ou resolver 
estes problemas. Viana e Souza afirmam que conhecer o paciente, entender suas 
dificuldades e avaliar o entendimento e a responsabilidade sobre sua medicação são 
importantes quesitos a serem considerados para que o farmacêutico possa contribuir na 
adesão e na manutenção da farmacoterapia dos pacientes da terceira idade (SOUZA, 
2017; VIANA; ARANTES; RIBEIRO, 2017).

Considerando o fato que o aumento no número de indivíduos e o consumo de 
medicamentos pela população idosa também aumentou, principalmente em virtude 
da elevada prevalência de DCNTs, associadas ao envelhecimento, faz-se necessário 
observar a racionalidade no uso destes medicamentos. 



 
Farmácia e Promoção da Saúde 5 Capítulo 3 19

Portanto, o profissional farmacêutico pode contribuir positivamente na terapia 
medicamentosa dessas enfermidades, através da atenção farmacêutica e o 
acompanhamento farmacoterapêutico estabelecendo uma relação direta com o paciente. 
Mediante a este contexto, o objeto desse estudo é descrever o acompanhamento 
farmacoterapêutico em pacientes idosos com DM atendidos em uma UBS no município 
de Missão Velha – CE.

2 | 	METODOLOGIA

Tratou-se de uma pesquisa transversal de natureza descritiva e abordagem quali-
quantitativa que envolveu uma interpretação dos dados obtidos através dos questionários 
de pacientes com Diabetes Mellitus (DM) atendidos em uma UBS situada no município 
de Missão Velha-CE. Os critérios de inclusão utilizados para realização da pesquisa 
foram pacientes com idade superior a 60 anos, com DM, em acompanhamento médico 
e fazendo o uso acima de cinco medicamentos. Os critérios de exclusão para realização 
da pesquisa foram indivíduos que não desejaram participar do estudo e os ausentes 
da instituição durante a coleta de dados. Os questionários foram aplicados durante os 
meses de Outubro e Novembro de 2019, com todos os pacientes que participaram do 
acompanhamento farmacoterapêutico, totalizando 100% da amostra.

A coleta de dados ocorreu através da aplicação de um questionário semiestruturado, 
elaborado pelo próprio autor, com questões objetivas. Na primeira parte o instrumento 
caracterizou a amostra como sexo, idade e o perfil socioeconômico, assim como identificou 
os Problemas Relacionados aos Medicamentos (PRM). Na segunda parte foi possível 
descrever as mudanças na farmacoterapia, desenvolver planejamento de cuidado para 
cada paciente e aplicar algumas intervenções. 

Participaram da pesquisa 40 pacientes, inicialmente estes eram abordados sobre a 
possibilidade de contribuir para pesquisa, conforme o consentimento, o participante era 
direcionado a uma sala reservada para o atendimento farmacêutico na própria unidade, 
onde frisava-se o objetivo e a importância do estudo, assim como também os termos de 
confidencialidade, mediante isso os participantes assinavam o termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido e logo em seguida respondiam as perguntas referentes ao questionário.

Após o preenchimento do questionário, foi realizada a interpretação dos dados e 
a aplicação de um planejamento de cuidado com intervenções farmacêuticas a cada 
paciente, visando a melhoria na farmacoterapia e a resolução dos PRM.

A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Juazeiro 
do Norte (FJN) – CE, de acordo com a portaria 466/12, número do parecer do comitê de 
ética: 3.623.456, onde os dados foram colhidos após aprovação do projeto.  
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram coletadas informações sobre a farmacoterapia adotada em 40 pacientes 
idosos que frequentaram a Unidade Básica de Saúde (UBS) no período de coleta. 
Observou-se que 55% desses idosos eram do sexo feminino e 45% do sexo masculino, 
tendo em sua maioria, idade entre 70 a 79 anos. Quanto ao nível de instrução, 20% 
informaram ser analfabetos, enquanto 80% informaram ser alfabetizados. Os dados do 
perfil socioeconômico dos pacientes estão dispostos na tabela 1.

Tabela 1: Perfil socioeconômico dos idosos diabéticos atendidos em uma

Unidade Básica de Saúde de Missão Velha – CE, 2019.
Fonte: Próprio autor, 2019.

Segundo Almeida Melo e colaboradores (2019), em um estudo realizado em uma 
instituição filantrópica no sertão central cearense, revelou que a idade média dos idosos 
foi de 76,5 anos. Essa tendência vem se confirmado no presente trabalho, onde 45% dos 
idosos tem idade 70- 79 anos (SILVA, 2017).

As características sóciodemográficas dos entrevistados se assemelham a estudos 
populacionais, com predominância do sexo feminino, espelho da atual sobrevida das 
mulheres em relação aos homens4. Isso se deve em decorrência da proteção cardiovascular 
dada pelos hormônios femininos, o menor consumo de tabaco e álcool, além da procura 
de outras formas para aumentar a qualidade de vida (LIMA; FAZAN; PEREIRA; GODOY, 
2016).

A escolaridade do paciente é um fator determinante no cuidado com a saúde. Pois 
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o baixo nível de escolaridade pode dificultar a leitura e interpretação das informações 
referentes aos seus medicamentos, o que pode trazer riscos quanto ao uso incorreto e 
possíveis agravamentos no quadro clínico do paciente. Foi verificado nesse estudo que, a 
maioria dos idosos são alfabetizados, porém demais estudos encontraram baixas taxas de 
escolaridade, com predomínio de não alfabetizados (JANELA, 2017; BRITO; MENEZES; 
MESQUITA; LYRA JÚNIOR, 2009).

O envelhecimento torna mais comum o aparecimento de doenças crônicas e 
comorbidades associadas. No presente estudo realizado, constatou-se que os idosos 
diabéticos sofrem em média de três a cinco doenças crônicas associadas. A tabela 2 
mostra a distribuição das comorbidades dos idosos que foram observados no presente 
estudo.

Tabela 2: Comorbidades mais prevalentes nos idosos diabéticos atendidos em uma

Unidade Básica de Saúde, Missão Velha – CE, 2019.
Fonte: Próprio autor, 2019.

Através do estudo realizado, pode-se observar que dos 40 pacientes diabéticos 
entrevistados, 85% apresentam Hipertensão Arterial Sistêmica e 52,5% Hipercolesterolemia. 
Logo, de acordo com a 7° diretriz brasileira de HAS, a associação de HAS e DM dobra o 
risco de doença cardiovascular e tem aumentado a proporção da ocorrência de HAS, que 
tem intima relação com o aumento nas taxas de obesidade e sobrepeso, assim como o 
aumento da população idosa (ALVES PERES; PEREIRA, 2015).

No presente estudo pode-se observar que os resultados, relacionados as 
comorbidades foram semelhantes aos encontrados em outros estudos, comprovando 
grande prevalência de doenças cardiovasculares em idosos (ALVES PERES; PEREIRA, 
2015; NUNES et al, 2019).
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Tabela 3: Interações medicamentosas encontradas nas prescrições de idosos diabéticos atendidos em 
uma Unidade Básica de Saúde, Missão Velha – CE, 2019.

Fonte: Próprio autor, 2019.

Foram encontrados oito tipos de interações medicamentosas potenciais, em sua 
totalidade classificadas como intensidade moderada, que significa interação que pode 
intensificar o problema de saúde, resultando em uma modificação no plano terapêutico.

Os medicamentos que mais se envolveram em potenciais interações medicamentosas 
foram o Ácido Acetilsalicílico, Insulina NPH e Furosemida. Sendo que as interações mais 
frequentes foram entre o Ácido Acetilsalicílico e a Insulina NPH, o Ácido Acetilsalicílico e 
o Enalapril. Todavia, é amplamente aceito que a dose de 100 mg Ácido Acetilsalicílico é 
indispensável na prevenção do risco de doença arterial coronariana na população idosa 

(LARA; DEL OLMO SATO; SANTIAGO, 2017). Ele se aplica à Insulina NPH, que é um dos 
medicamentos mais acessíveis no controle da DM.

Para contornar possíveis interações indesejadas, torna-se interessante a avaliação 
do risco benefício destas e uma possível alteração nos horários de administração dos 
fármacos que interagem entre si.
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Tabela 4: Problemas relacionados aos medicamentos identificados nos idosos

 avaliados em uma Unidade Básica de Saúde, Missão Velha – CE, 2019.
Fonte: Próprio autor, 2019.

O PRM 1 presente em uma frequência de 62,5% em meio os pacientes estudados, 
sendo este referente à falta de adesão a Farmacoterapia prescrita. Onde, o paciente sofre 
um problema de saúde em consequência de não receber o medicamento que necessita. 
De acordo com Ribeiro, estudo realizado com 20 pacientes hipertensos, constatou-se que 
30% dos pacientes não aderiam à terapia farmacológica (RIBEIRO, 2016; LARA; DEL 
OLMO SATO; SANTIAGO, 2017) .

O PRM 3, encontrado em 20% dos pacientes corresponde a inefetividade 
terapêutica, onde o paciente apresenta-se refratário ao tratamento. Nessa situação o 
hipoglicemiante prescrito não estava conseguindo manter os níveis normas de glicemia, 
em decorrência disso, houve a necessidade de uma nova consulta médica para mudança 
terapêutica. De acordo com o estudo de Debiasi, o PRM muito comum em idosos é a 
interação medicamentosa, decorrente dos mesmos possuírem muitas doenças crônicas 
e consequentemente serem polimedicados. As interações medicamentosas constituem 
a possibilidade da alteração do efeito farmacológico entre dois ou mais medicamentos 
pertencentes a um esquema terapêutico (VIEIRA, 2019).

O PRM 6 é menos frequente, afetando 7,5% dos pacientes, e está relacionado a 
segurança do medicamento, acontece quando o paciente sofre um problema de saúde 
em consequência de uma insegurança medicamentosa. A insegurança quantitativa 
correspondeu a metformina com problemas gastrointestinais e alteração no paladar. 
Com relação a não quantitativa foram identificadas através do Predsim (Prednisolona), 
onde um dos excipientes é a lactose e o paciente apresenta intolerância à lactose, tendo, 
portanto, eventos diarreicos e o enalapril, o paciente apresentou tosse seca.  De acordo 
com trabalho de Vieira (2019), realizado com 20 pacientes hipertensos e/ ou diabéticos na 
Unidade Básica de Saúde da Família Bonald Filho, em Campina Grande – PB, observou- 
se que esse PRM esteve presente em 30% das causas.

De acordo com os resultados obtidos no estudo relacionado à adesão da terapia 
medicamentosa, 62,5% dos pacientes não aderiram à farmacoterapia prescrita, sendo que 
as principais reclamações foram: esquece de tomar seus medicamentos (30%), esquece 
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de tomar o medicamento quando tem que tomar mais de uma vez por dia (20%), esquece 
de receber seus medicamentos na farmácia (12,5%), conforme a tabela 5.

Tabela 5: Adesão à terapia medicamentosa dos idosos avaliados em uma

Unidade Básica de Saúde, Missão Velha – CE, 2019.
Fonte: Próprio autor, 2019.

Diante do exposto, buscou-se promover algumas intervenções farmacêuticas com o 
propósito de diminuir os problemas farmacoterapêuticos potenciais e melhorar a qualidade 
da terapia medicamentosa dos pacientes. O PRM mais frequentemente encontrado 
foi o PRM 1, o que pode ser justificado pelo fato de a maioria dos idosos apresentar 
dificuldades de aderir plenamente à terapia medicamentosa, seja por esquecimento ou 
falta de instrução quanto ao uso dos mesmos.

Para tentar melhorar este quadro, foram realizadas intervenções de forma 
individualizada, com base na necessidade de cada idoso. Assim, foi confeccionada uma 
caixa organizadora de medicamentos com todos em uso, com dias e horários. Como 
mostra na figura 1: 

Figura 1: Intervenção farmacêutica 1 – caixa organizadora de medicamentos.
Fonte: Arquivo do autor, 2019.
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As caixas organizadoras contribuíram para uma melhor adesão dos idosos ao 
tratamento, pois, estando em local visível, seria mais fácil de lembrar de tomar seus 
medicamentos de uso contínuo nos horários corretos.

Em seguida foram feitas ouras intervenções, como a sensibilização sobre a importância 
do cumprimento da adesão farmacoterapêutica, aconselhamento sobre hábitos de vida 
saudáveis e conscientização do estado de saúde. Outra intervenção foi realizada em 
oito pacientes que apresentaram a glicemia fora dos padrões aceitáveis, neste caso, a 
orientação foi realizar um auto monitoramento da glicemia e uma nova avaliação com 
médico para uma possível modificação na farmacoterapia. E a quarta intervenção foi 
realizada em três pacientes que apresentaram reação adversa a medicamentos, onde 
foi proposto que os mesmos realizassem uma nova consulta médica, para mudança na 
terapia.

Sendo assim, através dessas intervenções, notou-se um avanço na adesão 
terapêutica ao tratamento medicamentoso. Os pacientes relataram que ao visualizar 
caixinha organizadora, tomavam a primeira medicação do dia, e no decorrer, eles 
lembravam dos demais, respeitando os horários. As figuras ilustrativas ajudaram também 
os pacientes analfabetos a melhorar a adesão ao tratamento e reduzir o esquecimento.

4 | 	CONSIDERAÇÕES GERAIS

Este estudo demonstrou que os idosos apresentam várias condições que podem 
influenciar diretamente a correta administração farmacoterapêutica, afetando assim, a 
qualidade de vida deles. A presença de doenças associadas simultaneamente, a recusa 
do paciente a seguir corretamente o tratamento, bem como a falta de conhecimento deste 
podem ocasionar problemas no controle e na prevenção das comorbidades.

A partir do acompanhamento farmacoterapêutico, foram identificados a falta de 
adesão, ineficácia terapêutica e reação adversa a medicamentos, como os principais 
problemas relacionados aos medicamentos. Consequentemente, para diminuir esses 
PRMs, foram implantadas algumas intervenções como as caixas organizadoras de 
medicamentos com a finalidade de facilitar a adesão dos pacientes ao tratamento, 
minimizando o esquecimento, e sugeridas novas consultas médicas para possível 
reavaliação terapêutica.  Portanto, torna-se possível promover uma contribuição positiva 
quanto ao uso correto dos medicamentos, sobretudo em pacientes idosos, bem como 
mitigar eventuais problemas provocados pelo seu uso incorreto dos mesmos. Tais ações 
evidenciam a imagem do farmacêutico como sendo fundamental na promoção do cuidado 
e atenção à saúde dos pacientes polimedicamentados.

Nesse contexto, o profissional, através do acompanhamento farmacoterapêutico, firma 
uma relação de respeito e empenho, provendo segurança no tratamento farmacoterapêutico, 
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objetivando evitar, identificar e solucionar problemas farmacoterapêuticos potenciais. 
Adicionalmente, promove uma melhor adesão do paciente ao tratamento medicamentoso, 
o que consequentemente acarretará significativa melhora na sua saúde qualidade de vida.

Portanto, o cuidado farmacêutico através do acompanhamento farmacoterapêutico 
realizado foi eficaz à curto prazo, visto que, foram realizadas duas entrevistas no período 
de dois meses, nas quais foram realizadas intervenções em busca de conscientizar os 
pacientes sobre a importância da plena adesão ao tratamento medicamentoso, mostrando 
assim como ações aparentemente simples podem resultar em uma significativa melhora 
na saúde e bem-estar do paciente polimedicamentado.
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